
Defesa incondicional da classe, gestão responsável e 
transparente, descentralização, isonomia, coragem, 
lucidez, negociações e embates, reconhecimento 

público, manutenção do plano de saúde, preparação jurí-
dica e retomada de investimentos na entidade são alguns 
dos destaques que levaram os associados a reconhecer as 
conquistas da atual direção da entidade, liderada por João 
Ricardo Képes Noronha.

Chapa União e Independência será 
aclamada na Adepol, no dia 17 de 

março, para o biênio 2018-2020
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A tradicional disputa acirrada pela gestão da ADEPOL-PR, 
este ano, dá lugar à proclamação de uma única chapa, reno-
vando a confiança e credibilidade à continuidade dos rumos 
que a Associação tem trilhado.

A próxima gestão será liderada por Daniel Fagundes, que 
alia o entusiasmo da juventude com a experiência de uma 
carreira irretocável, trazendo consigo o reconhecimento de 
muito trabalho, caráter, abertura ao diálogo e disposição 
para os muitos desafios que se apresentam.

Confira quem serão 
os integrantes da 
próxima gestão e 

quais as propostas 
para a ADEPOL-PR nos 

próximos dois anos >>>



VICE-PRESIDENTE  Fabio Renato Amaro da Silva Júnior

 Meu compromisso sempre foi pautado na defesa das 
prerrogativas do Delegado de Polícia e da Instituição, sendo 
que na condição de Vice-Presidente pretendo dar uma 
contribuição ainda maior à nossa entidade de classe em busca 
de melhores condições aos policiais civis 

SECRETÁRIO  Pedro Filipe Cruz Cardoso de Andrade

 Esperamos dar continuidade ao perfil da atual gestão 
presidida pelo Presidente Noronha, cuja aclamação evidencia 
um alto índice de aprovação. Avançar na interiorização, garantir 
as prerrogativas e progredir nas conquistas, sem perder a 
independência e combatividade, esse é o objetivo 

DIRETOR FINANCEIRO  Gutemberg Luz Neves Ribeiro

 Planejamento de despesas e receitas. Foco na aplicação e 
rentabilidade dos recursos financeiros, observando-se as taxas 
Selic e variações do mercado, sempre com maior ganho e menor 
perda. Gastos com parcimônia e transparência aos associados, de 
forma clara e didática. Equilíbrio financeiro das contas 

DIRETOR SOCIAL, CULTURAL E DE  
ESPORTES  Rafael Bacelar de Souza

 Espero poder contribuir para a consecução de uma gestão 
diligente e voltada, sobretudo, ao maior interesse dos associados 
- mormente no que tange às questões pertinentes à senda social, 
de lazer e esportes de nossa Associação. Uma das propostas, a 
ser debatida com a diretoria e associados, é realizar a Corrida 
Solidária da ADEPOL. A ideia é envolver integrantes da PC, das 
demais polícias e da sociedade civil para uma “corrida” beneficente, 
destinando a arrecadação a uma instituição de caridade 

DIRETOR DE PATRIMÔNIO  Robson Cezar da Silva Barreto

 Como Diretor de Patrimônio pretendo atuar dentro dos 
preceitos inscritos no artigo 41 do Estatuto da Adepol-PR, 
especialmente no que tange às concorrências de preços e 
cotações objetivando aquisições de bens, gastando da melhor 
forma possível e sempre em fortalecimento à classe dos 
Delegados de Polícia. Assumo também o desafio na construção 
conjunta da nova sede, para propiciar conforto, modernidade, 
comprometidos com critérios de desempenho, contribuindo 
para a concepção e produção de ambientes humanos, além da 
valorização da representatividade do delegado de Polícia 

DIRETOR JURÍDICO  Vyctor Hugo Guaita Grotti

 Pretendo atuar proativamente na defesa das prerrogativas dos 
delegados de polícia, bem como dar continuidade ao incentivo à 
produção acadêmica dos delegados de polícia do Paraná 

DIRETOR DOS APOSENTADOS, PENSIONISTAS E  
ASSUNTOS PREVIDENCIÁRIOS  Ernesto dos Santos Neto

 Pretendo continuar a minha contribuição na Adepol como 
venho fazendo há 14 anos atendendo todos os associados 
da melhor maneira possível como diretor dos aposentados e 
pensionistas e também como presidente da comissão do fundo 
social. Nossa meta é cobrar incessantemente pela reposição 
salarial, ressaltando que temos conquistado importantes 
vitórias, ainda que por via judicial 

DIRETOR DE COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÕES  
ESTRATÉGICAS  Lívia Graziela Pini

 Nosso foco será a contínua valorização do cargo  
de Delegado de Polícia, a defesa dos direitos e prerrogativas  
dos associados e a permanente luta pela resolução  
dos problemas funcionais e estruturais que  
afligem a carreira atualmente 
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É com alegria, e também envolto em um sentimento de pro-
funda responsabilidade, que estamos na iminência de as-
sumir, no dia 17 de março de 2018, a Presidência da ADE-

POL-PR, juntamente com os brilhantes colegas que compõem o 
colegiado que ditará os rumos da associação pelo biênio 2018/2020 
e, consequentemente, da classe dos delegados de polícia do Paraná.

A ideia reitora da próxima gestão da ADEPOL-PR, a qual te-
rei a honra de presidir, é dar continuidade ao trabalho que já se 
vem fazendo na atual, encabeçada pelo brilhante Dr. Noronha, 
com seriedade e independência, buscando a união da classe em 
torno dos objetivos comuns, destacadamente em três pontos:
1  a questão salarial;
2  presos ilegalmente custodiados nas Unidades da Polícia Civil; 
3  empenho por melhores condições de trabalho buscando con-
seguir a contratação de mais recursos humanos; maior indepen-
dência funcional; criação das centrais de flagrantes, no interior e 
região metropolitana; intentar emplacar a autonomia financeiro
-orçamentária, a fim de conseguir maior investimento na nossa 
instituição; buscar emplacar a PEC da inamovibilidade do dele-
gado de polícia na Constituição do Estado do Paraná; aprovação 
do novo Estatuto da Polícia Civil, na qual consta a eleição pela 
classe do Delegado-Geral, em lista tríplice; dentre outras ques-
tões que têm o condão de repercutir direta ou indiretamente na 
qualidade do trabalho e no ambiente de trabalho do Delegado de 
Polícia deste Estado.

Ao lado dessas questões classistas propriamente ditas, não 
podemos nos esquecer da responsabilidade para com o patri-
mônio da associação, pertencente, em última análise, aos as-
sociados. Esse aspecto exige, como bem apreendido com o Dr. 
Noronha, pulso firme, gestão séria e transparente, sempre de 
modo a otimizar os recursos tão importantes para possibilitar 
a luta classista séria e independente.

Afinal, a gestão da ADEPOL-PR, em todas as suas frentes, 
deve sempre partir de duas premissas básicas: valorização da 
classe e proteção às prerrogativas funcionais do delegado de 
polícia. Tais premissas forjam o núcleo duro da dignidade 
do delegado de polícia, como pessoa e como profissional da 
segurança pública, responsável pela primeira fase da perse-
cução penal, sem a qual a segunda (fase judicial) restará pre-
judicada irremediavelmente.

As conquistas a se perseguir são muitas, são difíceis, todos 
sabemos disso, exigindo persistência no bom combate e estra-
tégia adequada. O que não se pode é desistir! Afinal, “não há 
vitória sem sacrifício” (Escrivá). O Dr. Noronha preparou de 

forma astuta o caminho, pelo que somos muito 
gratos a ele! Peço, portanto, humildemen-

te, o apoio de todos os associados e as-
sociadas para que, juntos, sigamos em 
frente, em busca das necessárias con-
quistas para que possamos, sim, viver 
melhores dias na nossa querida Polícia 
Civil do Paraná, alcançando a valoriza-

ção que o cargo de delegado de 
polícia merece. Contem 

conosco, sempre. 

Palavra do 
Presidente

CHAPA UNIÃO E INDEPENDÊNCIA 
Gestão 2018/2020

Curitiba, março  
de 2018.

Daniel Prestes 
Fagundes

CONSELHO DIRETOR. PRESIDENTE - Daniel Prestes Fagundes



CONQUISTAS DA ATUAL GESTÃO
 Reengenharia financeira da ADEPOL-PR, enxugando o quadro de funcionários, 

demitindo os funcionários com supersalários e os que não mais atendiam às 
expectativas, tanto na sede administrativa, na Capital, como na sede de praia, o 
que permitiu a formação de uma saldo superavitário no caixa;

 Terceirização da sede de praia, o que permitiu estancar os gastos e melhorar a 
higiene e o atendimento;

 Quitação integral do valor referente ao terreno adquirido na gestão anterior, bem 
como regularização da propriedade desse terreno em nome da ADEPOL-PR;

 Renovação do contrato com a UNIMED FEDERAÇÃO com ajustes anuais da 
mensalidade dentro de média de reajuste nacional, permitindo a continuidade do 
atendimento de excelência do nosso associado;

 Interiorização da ADEPOL-PR como medida de tratamento isonômico entre os 
associados da capital e os do interior, mediante a realização de um jantar mensal 
na sede e outro mensal no interior, de modo a cobrir todas as regiões do Estado, 
promovendo, assim, a aproximação da diretoria com o associado que labuta no 
interior e que muitas vezes não tem condições de visitar a capital;

 Viagens a Brasília nos momentos cruciais em que se discutiam, no Parlamento 
Federal, Projetos de Lei e/ou PECs de interesse da classe, com informações em 
tempo real pelo whatsAPP ;

 Luta contra a custódia ilegal de presos nas dependências da delegacias de 
polícia, com diversas campanhas na mídia (vídeos, instalação do fujômetro etc);

 Campanha pela nomeação dos remanescentes do último concurso no cargo 
de delegado de polícia (com outdoors e outras publicações em vídeo nas mídias 
sociais);

 Campanha contra a falta de coletes balísticos na Polícia Civil, bem como por 
melhores condições de trabalho;

 Visitas ao Tribunal de Contas do Estado do Paraná, ao Ministério Público, ao 
Tribunal de Justiça, à Assembleia Legislativa, dentre outros órgãos públicos, 
sempre em busca de conquistas para a classe;

 Conquista da alteração legislativa, no Estatuto da Polícia Civil, que propiciou 
a escolha, pela classe, do primeiro cargo eletivo no Conselho da Polícia Civil do 
Paraná, sagrando-se vencedor do pleito, o Dr. Macorin;

 Recuperação da credibilidade da ADEPOL-PR junto à sociedade paranaense, 
especialmente frente à mídia, com a contratação estratégica de assessoria de 
imprensa;

 Acompanhamento jurídico e classista da diretoria da ADEPOL-PR junto aos 
delegados de polícia que enfrentaram perseguições interinstitucionais e que se 
viram, algumas vezes, até privados da liberdade, sempre com ações exitosas;

 Promoção do III Encontro dos Delegados de Polícia de Foz do Iguaçu, entre 
os dias 01 e 03 de dezembro de 2017, o qual se consagrou muito bem sucedido, 
com quase 100% de aprovação entre os associados;

Esses, dentre muitos outros, foram os principais feitos da gestão Noronha 
2015/2018 à frente da ADEPOL-PR.
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CHAPA UNIÃO E INDEPENDÊNCIA  |  Gestão 2018/2020

Motivos a comemorar, 
desafios a superar!

CONSELHO DELIBERATIVO CONSELHO FISCAL

PRESIDENTE  
José Maria de 
Paula Correia

PRESIDENTE 
 Rubens 

Recalcatti

OBJETIVOS DA PRÓXIMA GESTÃO
Como visto, muito atuante se mostrou a gestão Dr. Noronha. 
Não podemos perder o ritmo. Pretendemos ainda:

 Manter a gestão austera do patrimônio da ADEPOL-PR, o que 
viabilizará um dos principais objetivos na próxima gestão: a 
construção da nova sede administrativa;

 Retomar a discussão acerca do destino a ser dado à sede de 
praia que a cada ano atrai menos os associados e tem sido fonte de 
inúmeros problemas;

 Reforço nos convênios com hotéis da Capital a fim de bem atender 
o associado do interior que precise vir a trabalho para Curitiba;

 Manter e fortalecer o processo de interiorização da ADEPOL, 
mediante as viagens ao interior;

 Fortalecer o espírito de união por meio de confraternizações 
comemorativas, na sede administrativa, quando das principais datas 
festivas;

 Manter o contrato com a UNIMED FEDERAÇÃO procurando a 
melhor negociação possível na época dos reajustes anuais da 
mensalidade a fim de, ao menos, manter dentro da média de reajuste 
nacional, permitindo a continuidade do atendimento de excelência ao 
nosso associado;

 Manter em alta a credibilidade da ADEPOL-PR perante a sociedade 
paranaense, a mídia, e perante os associados, mediante atuação 
dinâmica frente aos desafios que se apresentarem;

 Manter um departamento jurídico atuante e forte a fim de garantir a 
melhor proteção aos delegados e as suas prerrogativas;

 Lutar por alterações legislativas que beneficiem a classe;

 Empenhar-se pela merecida melhoria salarial;

 Continuar na luta contra a custódia ilegal de presos nas delegacias 
de polícia.

 Promoção de eventos que dignifiquem e valorizem a figura o 
delegado de polícia.

 Luta por melhores condições de trabalho mediante o preenchimento 
dos inúmeros cargos vagos no quadro funcional da Polícia Civil, 
principalmente delegado de polícia e escrivão de polícia; empenho 
pela implementação das centrais de flagrantes, no interior e na região 
metropolitana; luta por maiores e melhores investimentos na Polícia 
Civil, dentre outras medidas importantes a serem conquistadas.

Eis a síntese do que a próxima gestão da ADEPOL-PR tem como 
objetivos a serem alcançados. Como se pode perceber, a luta será 
grande.

Abraço classista a todos e obrigado pela confiança.

Daniel Prestes Fagundes.  

Associação dos Delegados de Polícia 
do Estado do Paraná  (Adepol)

Rua Padre Agostinho, 850 | Mercês,
Curitiba-PR | CEP 80430-050

www.adepolpr.org 
E-mail: adepol@terra.com.br Fone: (41) 3222-9241  
Jornalista responsável: Cinthia Alves (DRT 5386)  

Presidente: Daniel Prestes Fagundes  
Diretora de Comunicação: Lívia Graziela Pini 

Diagramação: Ctrl S Comunicação 
(www.ctrlscomunicacao.com.br)

EXPEDIENTE
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Reuniões itinerantes da ADEPOL 
reúnem delegados e desperta a 
atenção do poder público e da 

sociedade para os problemas regionais 
nas atividades da Polícia Civil

Associação dos 
Delegados de Polícia 
do Estado do Paraná
Gabinete da Presidência

Srs. Associados

Vencidos cinco mandatos como Presidente da 
ADEPOL, dois como vice-presidente e ou-
tros tantos como diretor, decidi me afastar 

desse honroso mister, alcançando a conclusão de que 
existem colegas – destacadamente jovens competen-
tes e promissores – que seguirão à frente do dever de 
representação classista com a mesma independência, 
entusiasmo, lucidez e preparo jurídico exemplar.

Isso significa dizer, que não sou candidato a pre-
sidência da ADEPOL para o próximo biênio. Deixo 
a entidade com o maior número de ações ajuizadas 
contra o governo do Estado da história, o maior nú-
mero de embates travados com PM, MP, GAECO 
e Governo, defendendo prerrogativas da classe, a 
maior disponibilidade financeira da vida (59 anos) 
da entidade – quase R$4 milhões acumulados – 03 
congressos estaduais e um nacional, entre outras rea-
lizações. Isso foi fruto do esforço de um grupo que 
trabalhou duro, quebrou as mordomias, criou uma 
reengenharia financeira e administrativa moderna, 
diminuiu funcionários e encerrou o ciclo dos gran-
des salários pagos. Assim, diante desse estado de 
regularidade, este Conselho Diretor se mostra feliz-
mente aplaudido pela grande maioria de seus pares. 

Aproveito a oportunidade de pedir escusas se even-
tualmente deixei de atender interesses pessoais de asso-
ciados ou de pequeníssimos grupos. Procuramos fazer 

uma gestão visando atender o universo de associados 
de forma isonômica (Delegados lotados na Capital 
e Interior do Estado) e priorizamos elevar o conceito 
da entidade hoje reconhecida e destacada no cenário 
político estadual, inclusive pelos principais veículos de 
imprensa e colunistas formadores de opinião.

A entidade se mostra forte e respeitada, não temos 
no Conselho Diretor alguém que ocupa cargos do Go-
verno ou que é ou foi ligado ao MP GAECO, portan-
to, gente séria e desassombrada, sem jamais barganhar 
interesse da classe por vantagens de ordem pessoal.

No mesmo passo, agradeço os Delegados de Polícia 
que, mesmo sem integrarem a diretoria das entidades, 
sempre externaram lealdade com a classe nos movi-
mentos levados a efeito. Os senhores fizeram a diferen-
ça e nos entusiasmaram a caminhar até este ponto da 
estrada, ciente de que vale a pena lutar pela causa dos 
Delegados, porque temos apoio e torcida efetiva.

Importante lembrar que quando a classe decidiu 
romper com o Governo fraudulento de Beto Richa 
em Assembleia Geral, a entidade cumpriu rigorosa-
mente com as obrigações impostas no ato, criando 
um desgaste a imagem do Governador e sua equipe, 
nunca antes visto. Agora, vencido esse período, fica 
a opção para o próximo Governador: (a) atender os 
Delegados ou (b) participar do filme “Beto Richa II, 
a saga do terror continua”.

Um grande e fraternal abraço a todos os Dele-
gados e Polícia, recebam o meu sincero e emotivo 
muito obrigada pelo apoio e tratamento respeitoso a 
mim dirigido, além dos votos que me proporciona-
ram o mais honroso cargo que ocupei, o de presiden-
te da Associação dos Delegados do Paraná.

Saudações

João Ricardo Képes Noronha
Presidente

Ponta Grossa

Pato Branco

Cascavel

Paranavaí

Campo Mourão

Arapongas


